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A solução pratica dos diferentes problemas de caracter coo-
• nomico, financeiro e social que ttto gravemente afectam a vida 
do nosso paiz, se exige estabilidade rninisterial,que entre nós se 
pito tem adoptado nein seguido, diíiraultando assim o estudo c a 
execucão ele diversos programas de governo, implica tambem o 
concurso dos mulricipios qne, noa, sua politica local e re.,l,ioilal, 
muito podem ailxiliar o resurgimento da, nação, no seu progres. 
sivo desenvolvimento e uri aplicaçíio dos planos de fomento. 

A marcha segura e firme da nossa vïdw r,chninistrativa estro 
no trabalho persistente e constante, devidamente metodisado e 
competentemente estudado em que todas as Camaras se deviaill 
empenhar, dando incrëniento aos produtos regionais, ás suas 
industrias, ao comércio,' ao aproveitamento das gne(bis d'a-
, ua, etc. 

Nós bera sabemos que, parte dos 0bstaculos cola que luctal-
m'«sito orio)Íriarios (In tremendo desíquilibrio e das grav(,s igi-
taçÓes que perturbam a Europa eia geral, uras a nossa victoria 
esta, exactamente, na forma inteligente e pratica, como soliber-
mos emancipar-nos dessa crise, aproveitando-nos., de preferen-
cia, daquilo que produzimos e desenvolvendo as nossas rique-

zag 

A politica niurlici•al e regional é urna das maiores e, liais 
legitimas aspiraçóes duinal pura democracia e eito é esperando 
que o Estado a legisle qne cliegrireru os á snat realisação pratica. 

Temos de a iniciar nós, niunicipio por municipio. provin-
cia por provincia, congregando desejos colectivos e ligando iii-
teresses rcgion,is, para, que o nosso triunfo seja une facto, irll-
,posto pela força, das circunstancias. 

A prosperidade do Estado depelide muito da vida regniar 
e sa dos nlunicipios gl.le, na sua Cgnitinçao d.e aspirações, lixan -

do uma administralç<,Ó rigorosanierlte econon-ica e (Iatndo cursa 
lis diferentes fontes de riqueza, de cada. regir'to, contribuem, ene 
larga escala, •para a solução das nossas dificilldades tinarieeirats 
e parti, o levante¿mento, moral, zoeiatl e politico do nosso povo, 
dentro dos principios doutrinarios dor rgimes dearlocrata -que t 
o que irais agrada A fe3ç l0 senti inentallsta dal 11tySSa ra(;a. 

Mas assim COMO OS governos (lllin pa11z exigem e•taLrllsta,, (te 
valor, ós rnttnicipios impc>em tanrbem a coiistituiçí"l.o de Canta- 
ras compostas d'lioniens de carateter, de evidente conlpet.encis,, 
de trabalho consciente e raciginal, que encarnem bein a vontai-
de popular e que representem as aspiraçóes colectivas dais di-
ferentes correntes d'opiriião, subordinadas, é claro, rio inalas t3b-
soltito respeito pelo sistema politico da Republica Portugiltsza. 

Na politica 'administrativa dos nitinieipios está errei dos 
principais factorea ela soluçito do nosso probleinat economic0 e 
social, desde que, todos os elementos de sitos principios e de 
boas ititençóes, s8 Collgl'egllenl nuns esforço comuna, iilatlguran-

do uma politica inteiramente nacional e fundamentalmente pa-
triotica, reprimindo as illtoralidades e pondo côbrci aosdesnlan-
dos dos estreitos sectarismos pa.rtidarios. 

Os niunicipios, tiverani, noutras, eras o mais 11T1portatirfe pa-
pel historico, sendo no seu seio que se „;era- varo autenticas d--
mocracias e donde partiram eis primeiras liberdades publicas. 

E essa missão historica que as Cartearas desen.lpenharanl 
deve continuar, espalhando-se por,todo o pais os beneficos re-
sultados da ai.ttoiionllat lnunlcipal, e ligando os homens de va-
lor, na mesma, ideia politica, embora separados por questões 
partidarias, para que desse esforço coinauln renasça uma nova 
false de progresso pari, a Patria. 

Deu-nos lia dias a amabili-
dade da sua, visita este velho 
republicano nosso ilustre e 
nillito dedicado correligioria-
rin, deputado lìeconstittlinte 
pelo circulo de fonte do Diana, 

que já foi parlámentar por 
Bra1,•a, e a guete Parcelas de-
ve I bastantés atenções, espe-
ciah•icrite denionstradas na 
ocasi;to em que este nosso que-
rido amigo desempenhou o lo-
g<l l• de Ministro da lnStruçao. 
Agatdeceiido r, gentileza que 

afecttlosa,i lente nos concedeu, 
iLltli sinceramente o eumpri-
nien tanlos. 

Da n•inA•• .la••l••.... 
Os » arrivistas D ! . . . 

Será talvez uri termo novo 
para alglins, porventtira, um 

galicismo de que certo tradu-
tor se' viu obrigado a lançar 
irão, para designar aqueles 
que pre.terideni triunfar na vi-
dre a todo o preço, 011 seja os 
que nós cilas asnos—ambi(•io-
sos sem escrtlpulos.: . 

Efect vauuente, a palavra 
legoista», ecnl que dcsigna-
lno} s aquele que trana. eKçlusi-
vamente de si e des seus inte-
resses, nao (1bas 1 fite expres-
siva quando gilizerrluos signi-
fica 1. (rue o eg•ista, celso pela 
prtix,lo em que urna simples iu-
clinação so convorteu, não 1e-
clia en, faltar elos séus deveres 
de solidairiedade, lião hesita na 
pratica de qua]grtel acto me-
nos digno, desde que (] aí tire 
algum' proveito... para si. 

E' que o egoísmo, sendo ato 
lllês1110 tempo unia imperfei-

ção do'cora,ção e- da, iuteIiga•n-
cien, pôde subsistir sem que erre 
seti loyar Naja sentimentos o-
postos: ó talvez unia simples 
lacuna da rlltlla 11u111a11a. 

Mas o a a,l•1.1visillo u pressu-
poe a existência de sentiinen-
tos maus, capazes de levarem 
ao último dos excessos. 

A lacuna qne existam, lia al-
1na, do egoista foi pi•cerlellidla 
por ósse sentimento, e o egois-
ta converter-se, no ambicioso 
selo escrupulos, o - arrivista»... 
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Perguntar-nos pito agora a 

que propósito veia tudo isto, e 
talvez não falte quem nos con-
teste a corripetê4lei-,l para falar 
duns assunto que: se prende iri-
tilvrlainente com a filosofia e 
mais particularmente com a 
psicologial individual. 

Os primeiros. encontraraio a 
resposta rio decorrer deste ira-t 
rt,tujar, e aoa segutuíos dire-
mos que não é o caso de tal 
transcendência que o simples 
convívio da sociedade não re-
giste por vezes casos singula- 
res, verdadeiros exemplos de-
egoismo, tini egoisulo feroz e 
unia, avarez-i iriatacrivel,—eo-
mo o define Zum espirito lúci-
do e cheio de observação,— 
egoisnlo que, ode bem.compa-

Egoismo e cultual intele-
ctual raras vezes se eiicontr 
raio no inêsmo individuo., E se 
é certo encoritrarn,os o egoista 
na sociedade, não é menos cer-
to que o velhos fugia' dessa, 

rnesi.na sociedade, esquivando-
sa ao sèu convívio, não vaio 
iinp,-,rturla-lo cone alguma coi-
sa de abnegação, de altruis-

mo, de desinteresse. . . 
E que esse desgraçado ignu 

ra que a sociedade é a base de 
todo o seu bens-estare dos seus 
semelhantes; iiào sabe que, 
quanto alais altruistufflr, mais 
_itil se torna a Sl atês111(,. 

Se lhe dissessem que a as-
sociação é necessária, e in is-
perrsavel ao honrem, que as 
próprias ideias precisam de ser 
asso,cia,das para delas se tirar 
rnaior proveito-- êsse infeliz, o 
egoista..t,e•,tnrreeeria de pavor. 

I,' eg-oist.t por inconsciên-
eia, iluasi irão tem culpa de o 
ser. - 

Por isso dissemos que egois-
1110 e cultura raras vezes se 
ericontrarã.o no mêsmo indivf-
dno, cola isso querendo riatu-
ralinente indicar o meio práti.-
co de combater o egoisino: di-
fundir a. instrução, combater o 
analfabetismo, mais o analfa-
betisino... nalguns que sabem 

lêr... 

V. A. G. 
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glorioso da Patria. 
0 Sr. major Barbeitos Pin-

to, que com tantã entusi=esmo 
se tem dedicado a propaganda 
dos Padrões, não se pouparltlo 
a trabalhos ou sacrificios eni 
prol desta oura, tlum patrioti-
co discurso que pronunciou na 
festa de comemoração do 0 
d'Abril; entre outr«s coisas, fez 
o apêlo seguinte, que não po-
de ser esquecido pelo alto si-
gnificado que revela como de-
monstraç-,'10 saudosa de grati-
dão aos mortos do, nosso cor, 
telho:--«á ilustre Gamara Mu-
nicipal, como representante do 
sentimento patriotice deste po-
vo, pari que em breve seja es-
colhido o local e fançada a pri-
meira pedra para o monumen 
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Ill'Aí,ões di I i ilide Gur m 
A propaganda eira favor dos 

Padrôes da Grande Guerra tem 
uru significado moral nobre-
mente elevado, alem do fiar al-
tameute patriotico eiii que se 
exaltam,o valor her'oico do sol-
dado portnguez, sempre valen-
te e destemido, e as qualida-
dos duma raça que naQ pode 
acabar, porque a sua tradição 
wm se apaga mais das pagi-
nas brilhantes da historia das 
descobertas e conquistas, es-
crita ene caracteres doirados 
Tiesse vasto monuiner,to dos 
Luziadas, que Cauloes levan-
tou a gloria da Patria. 
Na nossa terra, cobro afinal 

em todo o paiz, organis;lram-
se comissões executivas que 
tem em vista angariar dona-
tivos para a abra patriotica 
dos Padróés e difundir a idéia 
do respeito e da consagração 
pelo soldado portuguez, em-
pregando todos os esforços pa-
ra"deixai• e1n cada localidade 
um monumento que ateste, as 
futuras gerações, o que teve de 
grande e gloriosa a nossa ïn-
tervençãó na guerra, conto cla-
ra expressão do esforço dum 
povo que soube bater-se e mor-

Angola e Moçambique. 
A coalissào executiva. dos 

Padrões, em Barcelos, que é 
presidida pelo nosso amigo Sr. 
major Barbeitos Pinto e cons-

to aos Mortos gloriosos da 
Grande Guerra pertencentes a 
este centelho.» 

Ora este apelo feito à nossa 
Camara, encontrando o. mere. 
eido agasalho na alma dos ilus-
tres édis, presentes naquela 
festa, o que sinceramente nos 
congrátulou, mas para o que 
não l,ouve,aillda procedimen-
to algum, obriga-nos a virlem 
bral-ó,porque não convem vo-
tal-o ao esquecimento e antes se 
deve procurar pôreni pratica a 
ideia do snr. major Barbeitos 
Pinto, dedicado republicano e, 
ilustre com;indante do nosso 
batalhão. 
E assim deve ser, porque 

ningnem colar maior obrigs,ção 
que a Caniara Municipal, c,)-
n)o legitima representante do 
povo do concelho, deve dar 
execuç to :t lembrauç•t do snr. 
major Barbeitos Tirito, man-
dando erigir um monumento 
aos nossos Mortos cora, 1,1111 eu-
nho acentuadamente , portu-
guez, com passagens histori-
cas da tradição heroica do nos-
soe oficelho, trabalhado e idea-
do pelos nossos artistas, entre 
os quaes ocupa primacial I(')-
gar, o nosso brilhante conter-

,º,aneo Antonio Candido da Cu-

terra. 

Casos a resolver 
.tituida pelos tambem , nossos Sendo, presentemente, enor-
amlgos srs. majores Vila-Chã me a falta de cebôlas, não só 
Leite,FernandoC. d'Albuquer- pela grande exportação clan-

que, capitão Sant'ána, te- destina feita pela nossa fron-
nentes Martins Lima, Sousa teirati, como mesmo pelo açam-
Pi.nto, alferes capelão conego barcamento, entendiamos que 
José Manoel de Sousa e alfe- as auctorid=ides administrativa 
res JOão José (Jétrdoso, tem e inuniçipal deviam por cubro" 

trabalhado activamente no ao abuso iuconcebivel que pa 
eumprimento da sua missão, raa alii se esta fazendo, venden-
de sentida liomenagem, de ré- elo cada cebôla ao preço exor-
conhecimento aos camaradas bitante de 30 centavos. 
que, para sempre tombaras, no Apesar de sér tini facto a 
campo da Flandres e d;i rios- pouça existencia deste produ-
sa Africa, luctando pela Li- to agricola, o que é certo é qne 
lierdadz e honrando o nome o preço elevadissinlo que se 

pode por cada cebôla nrto se 
justifica, nem se pode tolerar. 

Conveniënte era, por tanto, 
que as entidades competen-
tes procedessem, inergicamente 
contra, quere assine explora o 
publico, estabelecendo um pre-
ço rasoavel e responsa,bilisan-
do os vendedores pelo não 
cunlprinleiito da tabela estipu-
lada. 

Na margem direita cio rio 
Caiado e rio sitio chamado do 
Pecc•ai, é que tinia grande 
parte (aos habitantes ela nossa 
vila ct•stu111±t lavar e fsec.,r as 
i •í1•1J;ts, filando assim cutnpl'i-
mento aos preceitos de liigie-
rie indispensa6eis a conserva-

da vida. 

Ora sucede que, colho se 
não. bastasse, já a diiic'tiidade 
no trajecto para aquele local, 
ainda é agravada coai à cons-
tante visita de bandos de ca-
br, s que calcam e sujam as 
roupas ahi deitadas a secar,,, 
não atendendo os-cabreiros aos 
protestos legitimes das lava-
deiras„e criadas pa}•ticulares. 
Como isto não deve conti-

nuar assim, pelos prejuizos que 
causa, e mesmo porque não é 
pern-iitido que as obras ou 
ovellias anelem a pastar den-
tro da vila., ao sr. comandante 
da secç{i.o da Guarda Republi-
cana, pedimos que mande pro-
hibir os cabreiros de persisti-
rem em tal abuso. 

7.'enente-coronel 
Pires l on teir'o 

Os « E'cos de Barcelos •, corri 
certeza nial informados, dizem 
no seu passado numero que 
este nosso valioso e inteligente 
correligionario, distinto pro-
fessor ela I+:scola de Guerra, 
veio aqui r,•alisar a conferem 
cia a favor dos I'adróes, da 
Guerra, a convite do alferes 
capelão Sr. conego José N6noel 

Sem quer isto signifique a 
111e1101• deseortezla quei` para 

os Ecos., quer para o Sr. co-
nego Jos3 Manoel de Sousa, 
estamos alitorisados a dizer que 
é errada aquela informação,\ 
pargr,e o nosso distinto e ilus-
trado corre] igionario s•e ace-
deu ao convite, para realisar 
nesta vila a conferencia que 
fez, foi a pedido da Comissão 
Executiva. dos Padrões da 
Guerra,quealocaliiiente esta in-
cumbida dessa missão,e de que 
é presidente o nosso antigo e 
preclaro 1 epul•licano sr. ma-
jor Barbeitos Pinto, ilustre co-
man(lante do nosso batalhão. 

Energia aérea 
v 

COntlnuanCIO as nc,ssas con-
sideraçóes dobre assuntos de 
interesse regional chamando á 
actividade os municiplos, cri-

tendell)os que um dos pontos 
-a tratar G o aproveitamento 
das correntes aereas (ventos 
dominantes) para-o funciona-
mento dos inoinhos, quer pro-
dnzindo énergia electrica, quer 
.na ;tplic;içàó ,,-) a liti go siste-
u1;t de moendas, 

:iltim;lmente/tem-1;e estuda-
d l> 0 PVocesso sereiitlirco de-ad-
quirir maiores resultados da 
ntilisação ç as correntes aéreas, 
e proveitosas vantagens prati-

cas se co111eram já da aplica-
ção de motôres electricos acio-
nados pelo vento. 

Desta forma, e servindo-nos 
dura prc,pulsor que liãu custa 
dinheiro estabeleceriamos um 
raleio de concorrer com as grau 
des ou medianas fabricas de 
rnoagem de cereais, evitando-
se cai parte o açatnbarca111en-
to ganancioso dos grandés ca-
pitalistas, beni, como a explo-
ração dos trabalhadores. 

Miem disso, destes moinhos 
electricos, pode fazer-se deri- 
var a energia para nutuerosls-
simas e diversas aplicações do-
mesticas ou industrias casei-
ras, servindo as necessidades 
colectivas dulia freguezia ou 
os interesses comuns dum agru-
pamento de freguezias, do que 
temos exeulplos bem frisantes, 
tanto no estrangeiro conto pro-
priamente no nosso paiz. 
Em Areov, Dinamarca, a 

sua iluminação é obtida por 
raleio Fle motores a vento, cu-
jos dinarnos carregam os acu-
muladores, e quando o vento 
cessa, são estes que alimentam 
as 300 limpadas de incandes-
cencia e as 12 limpadas de 
arco, o que demonstra a enor-
me vantagem no aproveita-

.. mento,;es.tas coi-rentes, para a 
economia dos povos empenha-
dos no seu progresso e no seu 
bem-estar. 

IIa uni aparelho, do inven-
tor francês M. J. Costes, que é 
construido de modo a captar 
o vento em qualquer direcção 
e a utiliza-lo da mesma for-
nia, mão sendo esta turbina 
aerea Costes a unica de eixo 
vertical, pois mais existem já 
cora igual aplic<,ção. 

A turbina Lafont é provida 
dum apnrelhá que automati-
camente reduz a superfrcie cias 
pás do moinho, quando o ven-
to é e`cessivo e duns outro dis-
positivo que - regula a marcha 
'do motor quaesquer que se-
jam as irregularidades do verT-
to. 

Tetros nas proximidades de 
Lisboa, na Aviadora, um moi-
nho cie vento que lia tos 8 
anos dã resultados bastante 
praticos,de 11odo a produzir a 
energia electrica suficiente,pa-
ra uma fabrica de espartilhos. 

Ora por isto se verifica que, 
se111 Consumo de conlbustivel 

que é carissirno entre nós, pelo 
custo de importação ao cam-
bio actual, se podiam aprovei-
tar essas forças iiereas, perdi-
das e que,seientifican,ente ca-
ptadas,rnuito contribuiriam pa-
ra o esnt<1g intento das nossas 
dificuldades de caracter eco-

nomico, além de patentearem 
a nossa vontade de trahalhar 
c produzir. 
A nossa região minhota, pe-
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Ia imens quantidade de moi-
nhos de verto que possue es-
palhados por toda a zona do 
litoral, mostra bem como é ri-

ca em correntes cercas (vera- pinheiras; apelando para, os 
tos) e que enormes riquezas presentes., para que auxiliem 
podíamos tirar do seu pratico sempre aquela casa que tão opti-

mos serviços está a prestar nes-
aproveitamento• ta terra como tortos reconlie-

Festa aos aviadores portuguezes 
Gago Coutinho é Sacadura 
Cabral 

Está organisada a comissão 
que ha-de proceder ás festas a 
realisar por ocasião da chegada 
ao Brazil destes heroicos e des-
temidos aviadores que, coin urna 
certeza seientifica, matematica-
mente rigorosa, tem realisado a 
sua viagem aerea. 
,FicoU composta dos srs. ma-

jor Barbeitos Pinto, Camilo Ru-
mos, dr. Francisco Torres, An-
tonio Fernandes Correia, dr. Do-
mingos de Figneiredo, P.e Ilios 
Novaes, Manoel Pereira Estéves, 
Joaquim Aranjo, dr. Gonçalo de 
Araujo e Artur Roriz Pereira. 

Conoratularno-nos c••m a sua 
constituição, bei) conto eo-n a 
atitude tomada pula Cariara N1n-
❑icifril por haver iLendiuo, aa 
.sua maior parte, as considera-
ções que sobre o assunto fize-
mos neste semanário. 
A coniiszão tein em vista or-

ganisar nm programa inteira-
mente p ttriotico e especialmente 
filantropico, para o que iniciolr 
já os seus trabalhos, conse-
gniudo,que o s,r•. D. José Dorne-
neeh,- ,i-ande beneinerito deste 
concelho, subscrevesse com n 
importante quantia de 1.25000 
escudos, sendo 250b00, para o 
bodo aos pobres; 20000 para os 
festejos; e 80W00 para distribuir 
pelos . en feri i ios. 
0 programa com o apelo aos bar-
celenses para gnei enbandeirem, 
ornamentem e iluminem as suas 
casas, como inanifestãção cie pa-
triotico sentirnent;tlisrno e cie 
elevada admiração pelo gesto no-
bilissirno dos intrepidos aviado-
res, deva ser publicado talvez 
hoje inesnio e proflisatneute (ïis-
tribuido pelo povo dest,8 couce , 
lho. 
Estamos certos que a gente 

da nossa terra ha-tle saber cor-
responder, t9ignar"ente, ao feito 
glorioso dos arrojados (,viado-
res, que tão alto souberam er-
guer o nome da nossa raça,inar-
cando uni ponto de realce no 
mundo scientif3co chio perpe-
tuará a sua rnemoria, atravéz 
dos seculos, escrevendo na nos-
sa maravilhosa historia riais urna 
pagina brilhante.` o 

Pedido de casamento 

Pelo sr. Antonio Augusto de 
Almeida Azevedo, tnteligénte Te-
zoureii'o da Fazenda Pública do 
Z.° Bairro, do Porto, foi pedida 
em casainento para seu lilho e 

nosso dedicado correligionario sr. 
Eugenio Roriz f\zevedo, Secre-
tario do Finanças do viziplio 
concelho do Espozende, a Ex ma 
sr., D. Alice Augusta Carmona 
Gonçalves filha do falecido co-
mendador sr. kinoel Juaquim 
Coelho Gonçalves e (ia l',x.ma sr a 
D. Ludovina Machado Carmona 
Gonçalves. 

Novo horario cios comboios 

Por determinação da Direcção 
Geral dos. Caminhas de ferro 
Minho e Douro, inaugurou-se rio 
dia 1 do corrente rriez o seguiu- 
te horario de comboio(": -

DP Barcelos para o Porto: o 
ornnibus ás 8,15; o expresso ás 
11,1:1; mercadorias ás 13,58; o 
correio, ás 17,42; o inixto, ás 
20,1; o dii-ee,to á5 21,2b. 
De Barcelos para Valença:--o 

rnixto ás, 11,!9; o mercadorias 
ás .93,0.,, o expresso ás 15,;;9; o 
oinnibns, ás 19,4; e outro omni-
bus ás 22,39. 
Os cornbuios dai;. 20,1 para o 

Porto é o das 9,4 para Valença 
durante os inezes de Maio a Se-
tembro não funci ina;n aos dornin 
gos. 

0,• comboios das 21,26 para 
o Porte e o cias 9,1 para Valen-
ça organisat i-se wcli>s os doi"in-
des(le a Setembro. 

Prisões na fronteira 

Por tentarem internar-se 111-1 
fIespanhÁ. atravessando a fron-
teira, sela os docirrnento', legais, 
furam presos em Mansão e cri. 
tiegues uo poder j•idicir.rl os ci-
dadãos CjE,,wereto cia Costa e Sou-
sa, !Manoel Francisco Carriço e 
Manuel Pires Larangeira, todos 
deste concelho. 

Falecimentos 

i,ni Vik; Nova de Gari, faleceu 
o sr. José Ferreira Sauipaio, nos-
so couterraneo, e ainau'rense da 
Gamara Municipal daquele con-
celho. 
—Na Suis ,n faleceu tariibern o 

sr. José de Brito Limpo Faria, 
lilho do snr. dr. Jusé de GastrO 
I+'i(;ueiredo Daria, coutador desta 
co ni a)•CM. 
—Na frc;;uezía de Vila Boav fa-

leceu, corn 6'; anos de idade, <i 
sr.a liita de Jesus C:hav(,s. 

A', far"ili(,s os "ossos senti-
dos pesarues. 

Colegio Bom .9esus da Cruz 

No passado domingo, 30 de 
abril, realisou-fie uiu sarau 'irit-
uiatico-iiiusical no Golegio Bnln 
Jesus da Cruz, eira Bare(,linhos, 
para sole"i4ar o aniversario na-
talicio da sna ilustre directora 
exm.a snr.a D. Terez-1 de Je:4us 
Soto-maior. 

Foi nina festa devera, encan-
tadora de quo• so, devem orgu-
lhar as exin.as directora e pro-
fessóras dadnc:la tão prestimosa 
casa (te educação, pois mostrou 
bem não só a dedicaç- o das edu-
candas pela sua gnerida directo-
ra ruas Lambem os progressos 
do Col(,gio. 
O dese(►ipenho foi o inelhor 

que se podia desc jar. 
Depnis do hino do Cnlegio, 

cantado por todas as alunas, a 
inteligente e simpatica ediwan-
da interna 1). Maria Julia dirigiu 
uma saudação á exui.a dire-
ctora e(i) nome das suas coni-

cem.. 
Os nnmeros de ginaQUen sné-

ca e recreativa, acompanhados a 
piano, foram de uru lindo efeito 
que toda a assistencia admirou. 
A comedia ccl;ducação moder-

na», desempenhada pelas alu-
nas D. liaria Quintas, 1). Amelia 
ESteves, D. Adelaide Lemos, D. 
Arnalia Fontainhas e D. Alzira 
Carvalfio, agradou muito, reve-
lando bem a habilidade das suas 
simpàticas interpretes. 
A educanda interna D. Ilda 

iMariz recitou, e muito bem, um 
monologo erii francez. 
U dialogo « Sabatina» Ptitre as 

edocaridas D. Luciana Fouyeca 
e D. Maria Julia, agradon. 
0 monologo e cançorieta « Se-

nhoras e, criadas»,' pelas alunas 
D. Ilerrni"ia Moreira e D. Arre-
lia Lstzves é engraçado e foi 
bens desempenhado, sendo esta 
educanda pal»,aao.ia ria cançone-
ta q'le muito bHrn cantóti. 

D. Bexia E,teves, tia canço-
neta « lli(rosa» agradou. bastan-
te. Fsta educanda ;já na fetira do 
ano passado foi raramente apre-
ciada pela sua linda voz, e corn 
rasão. A parte musical tambem 
a; r•adoa. 

Alunas corn G inezes de piano 
dei c;aram uma bela impressão no 
auditorio de quem recebararn 
merecidos aplausos. 
Os coros linae,, agradaram 

muitissimo. 
,A's exoi .ss sr as 1). Tereza de 

Jesus Soto Maior e á5 suas co-
operadoras nesta festa sr.as D. 
Dvlfina, D. (daria do Carrno e 1). 
11lércéi, ilustrarias profNssor;rs 
do Golegio, os nossos parsberla 
Belo resultido de tão brilhant:• 
festa e o nosso aFTradeciuieui.o 
peia gentileza do convite. 

Casamento 

Realizou-se resta vila "o casa-
mento .:lo sr. h,z quiel Martins 
do Pilar, i:;a fregnezia das Mari-
nhas concelho do Espozen(.Ic., 
sol(lr.rlo cia secção cl;i Guarda Re-
publicana, deita vila cnnl a si'.' 
Rosa Martins Ribeiro Pilar. 

Consumo de Carne 

Durante o mez findo foram 
abatidas no Matadouro Munici-
pal2,21 rezes que produzil•am 
`)3 905 trilos de carne propria 
para con•u(no. 

Cm Barcelos 

Est.iverarr, nesta vila a gorar 
as festas dy 05 srs. df. 
Antonio B•iltazar (i esposa, João 
Teixr,ira, dr. Antonio F(AíX Ma-
chado, dr. Amaro de Oliveira, 
Durlrinvos I,e(nos, Oscar Alçada, 
Miguel Lemos, José Martins de 
Albuquerque, Avelino Roriz Pe-
reira, Antonio Roriz Az ,vedo, 
Antonio Fiuzr+. de 11el0> B(•ntc) 
de Oliveira, Manoel G'1brão, Do-
rningõs Guirnarã'•s I<,steves, José 
Soare, Estaui;ian, J(,sé/ Abreu, 
dr. Ilenrign3 Barros l..im-i, li 
nato•Lopes, Antonio deAbneiila 
Azevedo e esposa, Alfrelo (,ar-
valho c+ Silva. Antonio Cabdido 
da Cunha e farnilia, Elizeu Aze-
vedo, José ilMarques da Silva, Ju-

lio Cesar da Silva Loureiro e fa-
milia, Ernesto Campo, D. Per-
petua Sára de Jesus, Jaime Nu-
nes, Anibal Duarte Azevedo, Ar-
mando da Silva Ferreira, Ama-
deu Duarte Azevedo, Conego Jo-
sé M;rnnel de Sonsa, dr. Rarniro 
Barros Lima, Luiz Pereira da 
Silva, Jnime Valongo, dr. João 
Correia Simões tenente Francis-
co dos Santos Caravana, Jeroni-
mo Monteiro, Arnaldo Braz, te-
nente Carmona Gonçalves. Ber-
nardo Garvalho, dr. Adelio Car-
valho da Silva. 

Preco da assinatura 

Ano . . . . . 5,300 

ANUNCIOS JUDICIAIS 
Linha, 1.a publicação M 
» 2.a » Â 1 a 

ANUNcaos 
COJIAiWA DE BARCELOS 

.editos de 30 dias 
1. a publicação 

Para o inventai,io` orfi.t-
nologico por falecimento 
de Antonia Maria de Sá, 
moradora que foi na fre-
(ruezia de Palme, desta co-
rilarca, citam-Se, por editos 
de trinta dias os interessa-
dos Francisco de Sã, au-
zeide, ém parte incerta dos 
h,'staclos'Utiidos do Brazil, 
e sua ii.lulher Tereza. Fer-
reira, tambem auzente em 
parte incerta. 

Barcelos, 26 de Abril de 
1922. 

vor'rfiquei 

0 Juiz de direito 
•B. de Sousa ;Brito 

0 escrivão do 1.1> oficio, 

,3tanoel `Cardoso de ;•lGuyuergzse 

Fabrica C•riimica b Galeras 
D11, 

Mancel José Duarte Coelho 

Nesta bem montada fabrica, 
fabrica-se telha franceza, rorna-
na, tubagem para canalizações e 
diversos outros artigos. 
, Irão (', fectnern as siia5 coinpr'8s, 

seira confrontar os preços desta 

casã. 
Para tratar em Barcelos: 

2M3110e1 Afonso Roriz Pereira 

Adolfo Parfo>tilhas 

Previne os seus dedica-
diSsii-nos ttliiigos, que mon-
tou na cidade de Braga, 
Largo de S. Paulo n.° 7, 
um ï_• ,estalil'arite ensai,í--

lhado, aonde se saborei-
am bons petiscos e o cele-
brê,vinho Roncão de Aina-
i-ante. 

Pede urna visita. 

1 
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A VERDADE 

Tipografia, Encadernação e Papelaria 

.FERNANDO IWA R INI-10 
Imprimem-se com toda 'a perfeição e 

rapidez, cartões de visita, bem como: cir-
culares, facturas, envelopes, memorar. 
duns, programas, teses de doutoramento, 
jornais, relatorios, etc., etc. 

Rwx infante D.' Henricluei 63 a 67- BARCELOS 
(Em frente ao Correio Geral) - 

Encaderna-se, com solidez e por pre-
ços bar•atissimos, toda a qualidade de li-
vros desde a encadernação mais simples 
á mais luxuosa, não havendo nesta vila 
competidor nestes trabalhos. 

Papel almaço, de linho e algodão; pa-
pel de carta de diversas qualidades, tinta 
para escrever-, canêtas, lapiseiras, lapis, 
borrachas, livros para apontamentos e 
muitos outros artigos. 

Fornecedor de todas as, repas tições publicas e princip :s casas comerciais desta vila. 

_• -•;.. _\•• _•••`_-\_ •• - ••_ —\e— °,. `Ire/°• -- •\QYï'\.. 
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ANTONIO DA COSTA MARTINS 

Flua D. Antonio Barrou, 28— 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os trabn-
lhos mais perfeitos no genero e a preços sem competencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria é 
duma rigorosa perfeição, segurança e barateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão um 
completo sortido. 

•x• 
•\• — _ •••• •>. — •\•' \p : • ti\a3  - •• gol .::-' •.A••:. •\ --• .ti` _. c.,.a  

t 
-- DE — 

GOMES DA SILVÃ 
25—Flua infante D. Mnricque-27 

BARCELOS 

Neste moderno estabelecimento servem-se os fre-
uezes com o mais esmerado serviço de meia e a pre-

ços muita baratos. 
Escolhem por isso este estaUlecimento preferin-

cio-o, porque não tem nesta vila outro que possa COUI-
petir com ele. 

-- DE --

:1N'lOSdO DIAS GOMES 
PUTA INFANTE D. HENRIQUE, 48 a ã3—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 
Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeites 

especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos e de me-
za, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 

alimentiéias, ditas de trigo e semens. 

PAGARIA MARIA ANTONIA 
----- DE ---

CELESTINO RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmerado erp farinhas puras e devidamente anali-
sadas. 

p 1•1 
A—DE— 

NL ioel. José Larnela 
R. Visconde S. Januario, em frente 

no Quartel e Repartições publicas 

serviço C'SL•2cY' CIO e 

rrsacl.•.cos. ' 

Continuamos a insistir que lia grande vantagem para os 
seniores proprietarios de pinheirais em venderem os mesmos 
por meio de leilão, reservando-se o direito de não os entregarem 
se o ultimo lanço lhes não convier. 

E' esta a melhor fórma de tirarem um bom resultado de 
suas vendas. SEMPRE QUE TENHAM DE POR PINHEIROS 
A' VENDA ROGAMOS NOS AVISEM. _ 

Nrecisãmós de compradores activos por contada casa 
ou por conta propria, com boa pratica de louvar pinheirais, po-
depdo facilitar-Mies boas condições. 

Todo o novo fornecedor de madeira para esta casa, reco-
nhecerá em pouco tempo as boas condições de trabalho que 
lhe facilitamos. 

Barcelos, 16 de Março de 1921. 

. `5alort y am.a era T-A.cd. 

TEI-M TIPO 1''ÍÂPí SE LHA E TIJOLO, 
VENDE A 

Fabrica Crra.rritiea, de 1.3arcelos 
DE 

Ramos & C.a, Limitada 

Guiinaraes & Carvalha 
i AfiGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido em f anificios 
Tecidos de 1á e algodão. 

Madeira de íorro e Ábitola 
#Compram-se madeiras de forro e 

bitola. 
Para tratar, todas as gtiintas-fei-

ras, com 

J. Salort y C.• en Liq." 
Fabrica de Serração 

BARCELOS 


